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CARTA
DE HUM AMIGO

ASSISTENTE
NA CORTE DE LISBOA

A outro alliílente

NO ESTADO DO BRASII/.

MEu amigo , e fenhor : Recebi a de vm ,
e delia quaíí percebo que ellá neutral

,

e quererá talvez declarar-fe Auílriaca,
ou Francez

,
pois ainda fe conflitue

duvidozo nos intereííes dos Príncipes
da prefente guerra : faz bem feguir a neutralida-
de j em quanto naó o obrigarem a declarar-fe

; pois
a variedade dos íucceíTos principalmente da guer-
ra naó offende , a quem de lugar feguro os olha fem
paixaó : feja vm. Veneziano , e nunca fe declare Gô^
novez

5 que naó eílaó as couzas para menos , fegun-
do as noticias, que fe publicaó ; mas fe vm. a tem de
declarar-fe

, fatisfaço ao feu preceito
,
quanto me he

poíUvel, e declare-fe vm. por quem Wiq parecer.
No que refpeita a primeira parte , de que vnt

me faz pergunta ^ deixando á parte a certeza
^ qúe

^^5 ^^ ^^^^ ^^^ ^^ futuro
5 refpondo pelas con-

jefturas
, do que fe noticia

,
que me parece indu-

bitável
, que o Graó Duque de Tofcana fera eleito

Emperador na próxima futura eleição ^ e me fun»
do nas razoens feguintes.

Â Pode*



Poderáó os do partido Francez dizer ,"
qu€ oGmb rjuqm.mò.he AlemaÓ , nem tem Eíl-ados em

4lemaiiha
, e por eíFas razoeiís naõ pode fer eleito

Emperador
; porque lhe obíla a Bulia de Ouro • e

alem diílo naó he dos Eleitores do Império
; nem

o voto de Eoiíemia eiM na caía de Auílria em ter-
mos

j
qoe deva admittirfe na próxima Dieta de

Fraircfort; .
- ,.

Pvefpondendo a efta oppofiçaô do partido
Francez

, digo que me parece
, que o GraÓ Duque

iiade fer eleito Emperador dos Romanos na futu-
ra próxima eleição

; porque fe a Bulia obíla aos
que- naô fao Alemaens , nem Eleitores , naõ he
comprehendido na fua difpofíçao o Graô Duque
Fraeciíco Eílevaô., pois he Alemão pornacimen-
to ,- e Eílados , e hum dos Principes do Império

:(

áote v.m. . . . - '

A Lorena fe chamou em outro tempo Auílra-
fia, e teve feus Reys particulares

, antes que a
Águia Imperial formaíle duas cabeças na divifao
do Império Pvomano em Occidental, e Oriental.
Kg tempo , em que Carlos Magno Rey de França

,

-e-I. Emperador do Occldente r€Ín'ava-«, conílitu-
Mo hum corpo Imperial de todos feus Eílados de
Alemanha., França,, e Itália ; eneíla forma dei-
x^ou Bnida fua grande Monarquia em huma Coroa
Imperial fechada

,
poíla na cabeça de feu fílho

Luiz Pio ainda em fua vida.
Os três filhos de Luiz: Lothario , Luiz, e

Carlos, abrindo eíla inteira Coroa a dividirão
em três

, ficando Lothario prim.ogenito com o ti-

tulo de Emperador , Luiz fegundo genito com o
d^Pvey deCerjtiiania, ou Alemanha alta, e Car-
los terceiro genito com o de Rey.de França. Neíla

áiyi-
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divifao daquelk formidável Monarquia coube o

Reyno de Auílrafia na repartição Imperial de Lo*

thario, de quem por modo de obfequio tomou o

nome de Lotharingia , corrompido depois em Lor

rena. Aqui temos a Lorena no íeu nacimento ím*

perial , e naó Franceza ; bufquemola na fua ado*

iefcencia.

Por morte do Emperador Lothariolhe fuGv

cedeo no Império feu filho Luiz II , fendo ainda

vivos feus Irmãos , e na vida deíles morreu efte

Luiz II fem deixar filhos
,

que lhe fuccedeíTem^

na Monarquia. Pertenderaó os dous Reys de Ger*

mania , e França a Coroa, e titulo de Emperador,

e Luiz 5 como mais velho , confiado no bom direi-

to
,
que Iheaíliília, entrou logo a tomar poife da

Lorena como Emperador; porem como Carlos

foííe mais poderozo , e andaíiè com mais dili^

gencia , appareceu primeiro em Roma , onde
foy Coroado Emperador pelo Pontifíce Romana
Joaô VIII.

Coroado Carlos ( a quem chamarão Calvo )

Emperador, e voltando a França, mandou logo

feu filho Luiz com poderozo Exercito tomar pofí

fe de Lorena, e revendicala do poder de LuizRey
de Germânia , o que o Príncipe Francez executou :

fegue-fe daqui que a Lorena feguia no domiaio,

e poíle fempre á Coroa Imperial. :

Continuarão os Emperadores Luiz Balbo , e
Carlos CraíTo na poíle de Lorena *, e quando eíle

Carlos Craílb foy depoílo por Arnulpho , filho de

feu primo Carlomano , Rey que fora de Baviera,

ficou Arnulpho Emperador poíTuindo Lorena , e

naó o Rey de França chamado Carlos Simplez.

r Por morte do Emperador Arnulpho fe divi-

A ii dirão
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âirâô feus Eílados entre feus filhos , fazendo eíía
úivilão o mefmo Emperador antes de morrer *

ArnolpJio íjcou com a Baviera , com titulo de
Duque

, Luiz com o de Emperador . e Senobal-
do com o de Duque de Lorena. Paííados alguns
tempos

, o mefmo Emperador Luiz IV do nome
privou do Ducado de Lorena a feu irmaó Seno^
baldo, com o pretexto detyrania; e como pormodo de confifcaçao , ou de reverfaô unio e
lecorporou o mefmo Ducado de Lorena na Coroa
linpenai

; certo he que fe 3ium Emperador Ar--
nolpho deu o Ducado de Lorena a feu fílho Se-
nobaldo

,
e outro Emperador Luiz o privou àeU

le pelo crime de má adminiUraçaÓ , he aquelle
Ducado Imperial 5 enaõFrancez.
_ Succedendo no Império Othon, Duque de
Saxmíii

, fez governador do Ducado de Lorena a
a Gifelberto Conde de Mons , cafando^o com
lua irmâa Cerbergha ; mas por morte deíle Othon
fe levantou Gifelberto com o Ducado de Lore-
na

,
que gozou em fua vida , e por ília morte o

deo o Emperador Othoíi II a Carlos, irraaó de
Lothario Rey de França , tendo-o dado primei-
ro a Conrado Duque de Franconia , e pouco de-
pois a Bruno Arcebifpo de Colónia , innaô do
melmo Emperador, e Bruno fe intitulou Em-
perador.

Carlos de França poífuhio Lorena em fua
vida; e por morte de Luiz Rey de França filho
cio dito Lothario , ficando França fem fucceífor
legitimo, mais que o dito Carlos Duque de Lo-
rena

;
foj eíle repudiado dos Francezes , entran-

do a remar Hugo Capeto , eílranho, e talvez
íem parentefco da família Carlovingia ^ fendo

que



oue com hnniii dcfccndcncia de primeira linha

Mc-ovina por Piuiramundo Rey dos Francos ;
e

pollo que efte Carlos de Lorcaa fe mtim alie Rey

Se França, e como tal entrou conquiítando o

Reyno ,^e venceo em batalha ao Rey Hug^o Ca-

petolinto a Paris ; foy com tudo litiado em

Laoní e ahi prezo, e levado a Orleans
,
onde

acabou com a vida a pertençao.
, , ,

E naô contaó os Francezcs no Cathalogo dos

feus Reys efte taô legitimo ílicceíTor ,
e herdei-

ro da Coroa, fem mais caufa, que dizerem que

éue fe fizera vaíTallo do Emperador de Alema-

nha , aceitando delle a invefiidura do Ducado ae

Lorlna, e que poriílb naÔ era veraadeiro Fian-

cez , e tinha perdido os privilégios de nacional.

pois fe naquelle tempo deixou de ler Francez

hum Príncipe filho de hum Rey de França, e

kmaó de outro ,
porque hade fer Francez hoje

hum Príncipe, que. nada tem da cafa de França ,

reíbeito á varonia ? E fe o Ducado de Lorena

era Eftado dependeme do Emperador ,^
porcue

hade fer agora dependente de França ? Jal o o-

mente no tempo, em quenafceo o Grão Dtique ,

e no emquemorreo o Seremffimo Duque de Lo-

rena feu pay, porque hoje vemos que he a Lo-

rena totalmente da Chriftianiflima , e preex-ceifa

cafa de Borbon , que em troco delia aaquino ,
e

garentio para o Âuguíliflimo Francifco liflevao

oGraÔ Ducado de Tofcaiia ,
por fubrogacao da-

quelle- Morgado, que deixara.
^

Depois da morte do íobredito Carlos de

França Duque de Lorena lhe fuccedeo neíte Du-

rado feu filho Othon;e vagando a foberama por

morte deíle , dcao Emperador Henrique a iiiveia-

A iii
""*^^



,^|pi «N Hl mmÊm

dura ã Goàíreáo das Ardenas , tronco , donde
procederão os Duques de Luxemburg : a God-
fredo fuccedeo feu irmaó Gotheion , e fuceííiva^
mente Godfredo o Barbado, e Godfredo o La-
nudo

, todos Duques fucceíTivos de Lorena com
reconliecnnento do dominio diredo , e mayor fo^
berania nos Emperadores de Alemanha , e nunca
nos Keys de França.

Morto Godfredo o Lanudo deo o Empera-
dor Aíemaó Romano a inveílidura de Lorena
a Godfredo de Bulhon , filho de Euílachio Con-
de^de Bolonha

, e de Ida fua mulher , irmaa do^
derunto Duque; e paliando efte Godfredo de Bu-
iiion com os Prmcipes da Sacra liga aterra San-
ta, íoy nella aclamado Rey dejerufalem; pela
^^% Ml, "P^^^^^^ ^^^ ^ inveílidura de Lorena
a Guilhelme feu irmaó, filho do dito Conde de
Bolonha

, e de fua mulher Mafalda , filha deFe-
derico Duque de Moífellana. E falecendo eíle
Cxuilhelme fem filhos , deo o Emperador Henri-
que IT a mveílidura de Lorena a Henrique Con-
de de Lniiburgo

; e por caufas
,
que a iíib o mo-

verão
, privando a eíle Henrique daquelle Du-

cado
,

o deo a Godfredo Conde de Lovaina.De tudo íe colhe que o Emperador de Alema-
niiafoy fempre, o que difpoz da foberania de Lo-
rena

;
e por confequencia era Eílado deAlema-Ma, efeus Príncipes membros do Império, emo de França.

E para Aos.tirarmos de toda a duvida , baila
que fe veja o mapa de Alemanha impreíFo , e eílam-
pado em Paris

, compoílo por Moníiur le Rooge
tJigQnheiro

, e Geógrafo de fua Mageílade Chrif-
tianiífima, no qual fe achará incluída a Lorena

no
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no Circulo do alto Rheno ,

que be hum dos qoc

le compõem o corpo Germânico : e bailava eíle

documento contra producentem para fazer huma

pleniílíma prova a favor do partido Auílriaco con-

tra os do partido Francez.

Se repararmos no nome antigo
,
que teve

Lorena (que he o de Auílrafia) veremos clara-

mente fer a mefma Lorena membro de Alema-

nha e naó de França •, porque fe a Atiílria lhe

chamaó Auftria ,
por fer Provincia poíla ao Meyo

Dia , ou Auílro da região de Alemanha ,
pela qual

razão fe chamao também os Condados de Tyrol , e

Bergentz , e a Provincia de Brifgovia ,
Auílria an-

terior ; da mefma forma Lorena
,
por fer Provm-

cia Auílral de Alemanha, fe chamou Auílrafia

,

o que affim naó feria , fe foíTe Provincia de França;

pois como a refpeito deíla fica Lorena ao Norte,

fe chamaria Northaíia , e nao Auftrafia.

Depois da batalha do rio Ayna no território

de Soyííbns , em que o Rey de França Lotha-

rio II venceo ao Emperador Othon o Grande
^

ajuílaraô eftes Principes as pazes na Cidade de

Rhens , onde á viíla de ambas as Cortes reco-

nheceo por hum folemne tratado o mefmo Rey

de Franca Lothario II pertencer o Ducado de Lo-

rena á imperial Coroa , enaõ á Franceza ; e por

eíla caufa fempre deífe tempo adiante difpuzeraô

os Emperadores do mefmo Ducado ,
como mem-

bro de Alemanha , fem oppofícaô alguma dos

Monarcas Francezes.

E fe me oppuzerem que os Duques de Lore-

jia davao homenagem aos Reys de França ;
pois

o Pay do prefente Graó Duque deo a dita ho-
' menagem, e pedio em petíba a inveílidura a

V A iy Luiz
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Luiz XIT B.ey de França ; e ainda o mefnío Grão
Duque , fendo Duque de Lorena , foy a Paris dar
líomenagem

^ e receber a inveftidura doprefente
Rey ChriílianiíTimo , acçoens

, que por publicas
,

ih naó pedem negar . refpondo : que as taes home-
nagens

5 reconhecimentos , e inveíliduras , naó fo-
raó pelo Ducado^e Lorena ; mas fim fomente
quanto dizia r^fpeito ao Ducado de Bar , do qual
erao Soberanos os Duques de Lorena também.
/ Seja muito embora chamado Principe Fran-

cez o Duque de Lorena, em quantocomo Duque de
Bar dá homenagem

, e recebe inveílidura do Rey
de França

;
pois aquelle Ducado de Bar eítá íitua-

do nos limites Francezes, á quem do rio Mofa ; mas
em quanto Duque de Lorena he Principe Alemão

,

por eílar fituada a Lorena alem do rio Mofa, e
amda do Mofela

,
que faô as metas , rayas , ou

balizas das duas regioens de Alemanha, e França.
A caufa porque o Emper ador Carlos V

, quan-
do fez a divifaô dos feus grandes Domínios

,

que em vida abdicou , repartindo-os entre o Em-
perador Fernando feu irmaô , e Filippe o Pru-
dente, Rey de Efpanha feu filho, deo a eíle os
Paizes baixos

, ou dezefete Províncias Belgicas

,

foy
,
para que pudeffe fer eleito Eniperador , cIIq

e feus fucceííbres
,
poíluindo Efíados dentro dos

Círculos de Alemanha : e nada lhes obílava ferem
nafcidos fora da mefma Alemanha (como o fora :

o dito Filippe Prudente) para poder fer eleito
Eraperador^exeoquetiveile Eftados em Alema-
nha

; que he cafo mais duro , e forcozo : pelo
qual fe vê, que dado cafo que o Graó Duque nao
íoile nafcido em Alemanha , nem a Lorena foíle
membro -do Império^ como pelo ultimo tratado

deixou



deixou de fer, fcmpre pode fer eleito Empera-

dor , íem que lhe obíle a Bulia ti e Ouro

Pois o Graó Duque, como mando ^^a Auguf-

tiffima Rainha de Hungria Archiduqueza de Auí-

tria, he Arcliiduque de Auílria pela regra com

mua : Maritus Regina ,
qui cum Regina nup-

ferit , efio Rex ; e a Ley 9. das Partidas ,
Par^

tit 2 tit. I. que diz: La tercera rafon es por

cafamiento, y efto es, quando algum eafa con

duena ,
que es heredera dei Reyno ,

quemaguer

el non venga de linage de Reyes puede-fe liar

mar Rey , de^pues que ftiere cafado con ella.J.

o Senhor Rey D. JoaÓ IV, Reílaurador deíles

Reviios, na carta patente de fucceíTaò das terras

de Ulme , e Chamufca , dada a Sereniílima Se-

nhora Rainha D. Luiza deGufmanfua mulher,

em Almeyrim aos 9. de Fevereiro de 1643, diz;

eítas memorandas palavras: E que ejla no Key-

no, e como Rainha , fica findo natural, e no

7nais alto grão de natureza , e apntamento da

cafa , e Coroa Real
Do que fe fica conhecendo ,

que o Grão Du-

que , ainda que naó foíTe AlemaÓ por nafcimento

,

nem tiveíTe Eílados em Alemank^ fempre he

Alemão , e no mais alto gráo da natureza ,
por

Marido da AuguHiffima Senhora Archiduqueza

Rainha de Hungria, e de Bohemia , e que pede

fer eleito Emperador. Porem para tirar qualquer

efcrupulo ,
que ainda poíla haver nos tenazes

ânimos do partido Francez , affirmo mais
,
que

o Gra6 Duque he AlemaÓ , e com Eftauos em

Alemanha pelas razoens fegumtes. _-

Defcende a Aiiguíliírirna cafa de Auírria ,
ie

feRuirmos os Hiíloriadores Hefpanhoes, do mef-
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Borbon, por Pharamimdo Rey dos Franco™fdefxando aparte os anteriores afcendentes quelhe dao alguns Hiltoricos na adulação tr but"!da a feus Prmcipes) feguindo a autoridade deBertio
,

e outros Efcritores, lhe atribuiremos
frmapio nos antiquiffimos Condes de Triefteinque tmhaõ feus Eftados entre as Cidades de So-lor, e Basie, ou Bafiléa, capitães de dois dos

íefde^HÍr-'
"^^ Helvécia ds Italianos Autho!les de^iflonasa fazem defcendente de humvarão Conluiar Romano; outros querem qúedeícenda dos nobililíimos Condes^ de Zerin!glien; (a variedade dos efcritos

, e o incógnitodo tronco fazem argumento para fe conhecer
fua antiquiffima profapia) nós porém , femindo
os ramos defcendentes

, e procreados do ditoPharamuudo, Rey dos Francos, deixamos hum
Pr-J^^\f^ '•^"«v^a'- •-> familia Real na Coroa
t^imltianillima por cabeça do grande Hugo Ga-peto, de quem he a varonia predariffima deBorbon, e dos noíTos Sereniffimos Soberanos,
por Henrique de Borgonha filho de^Roberto , ôJieto^do mefmo Hugo Capeto, do qual Henri.
<!Ue foy quarto filho o Conde D. Henrique , tron-co dos mefinos noíTos Monarcas : e feluindo ou-
tro ramo^de Pharamundo com varonia fucceffi-va

,
o achamos conhecido com a Soberanis deAlíaaa

, pnmeu-amente com o titulo de Condes
€ depois com o de Landfgraves ( epíteto efpeciai

ht7Ft^ ^'""^^ na primeira jerarehia dano-
oreza Alemaiiica.)

€av ^^u- H ^^""^ ^^ ^^^. de quem
ioy MliO: Ricarao, que morreo em vida de feii

Pay.
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pav. Defte Ricardo foy íílho Alberto , Conde de

Longo Caítro , e Duque de Moílellana em Lore-

na a quem o Emperador Henrique III deo a

inveílidura do Ducado de Lorena
,
privando dei-

le a Godfredo Barbado Duque da meíina *, po-

rem vindo efte unido com o Conde de Flandres,

deo Batalha contra Alberto no território de Vver-

dun , e nella morreo o Conde , e Duque Alberto,

reíborando Godfredo a Lorena ,
que poíTuliio

pacifico, como de antes.

Tinha eíle Alberto outro irmaó ,
chamado

Gerardo, Conde de Caílinach
,
que lhe fuccedeo

no Condado de Longo Caílro fomente ;
porque

do Ducado de MolFellana fez o mefmo Empera-

dor Elenrique mercê a Federico , Conde de Lu-

xemburgo
5

que era ramo do mefmo tronco y

cujos fucceíTores vimos ao depois coroados com
o diadema Imperial.

De Gerardo Conde de Caílinacli , e Longo
Caíiro. defcendeo Thebdorico Landfgrave de

Alfacia, que procreou outro Theodorico para

Soberano de Flandres ; e d^íle Landfgrave Theo-

dorico defcenderaó com v^ronia fucceííiva , e

fem interpolação os Duques d^ Lorena ;
porque

morrendo o ultimo Duque Carlos fem filho va^

raó , deixou três filhas , com huína das quaes cha-

mada Ifabel cafou Renato DuqVie de Bar, da

cafa de Anjou, filho de Luiz Duque de Anjou;

e por eíle cafamento tomou Renato os Eílados'

de Lorena com o titulo de Duque de Lorena,

e Bar , unindofe pelo mefmo cafamento eíles dous

Ducados. Porem António Conde de Vaudemont^

em quem fe confervava a antiga varonia , lhe

difputou a poíTe, por fer filho de Federico, ir-

mão
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imio do ultimo Duque de Lorena Carlos : ceíTcu
a contenda depois de varias guerras, caiando
Federico , íiilio primogénito do Conde Antó-
nio de Vaiidemont , com Violante , filha primo-
génita do Duque de Lorena Renato.

Entrando eíle Duque de Lorena Renato
na pertençao da Coroa de Nápoles contra Af-
foníb V o Sábio , ou Grande , Rey de Aragão , ce-
deo o Ducado de Lorena em feu filho Joaó , a
quem fuccedeo feu filho Nicoláo

,
que morreo

fem fucceílaô
, e finalizou nelle a varonia de An-

jcu no Ducado de Lorena.
Reílituio-fe porém ú antiga varonia do ra-

líio da cafa de Alfacia , e Longo Caílro
,

que
era confervada na de Vaudemont

;
pois , como já

diíTe
,
por Federico Conde de Vaudemont , irmaó

de Carlos Duque de Lorena , fe confervava , de-
cendo delle a feu filho António , e deíle a feu
fillio Federico

, cafado com Violante de Anjou
y

primogénita do dito Renato , Duque de Lorena
,

e pertenfo Rey de Nápoles. Deíles Federico , e
.Violante , foy filho Renato Duque de Lorena

,

e defi:e António , Duque de Lorena., eBar, que
teve Francifco Duque de Lorena , e Bar , de
quem foy filho Carlos Duque de Lorena , eBar,
que procreou Henrique Duque de. Lorena -, e
Bar

, (de mais. teve Carlos o celebrado Cardeal
de Lorena , Bifpo Principe de Metz , e Straf-
burg) teve Nicolaya

,
que cafou com Carlos, fi-

lho primogénito de 'Francifco , Conde de Vau-
demont , o qual era filho terceiro de Carlos Du-
que de Lorena, irmaó do Duque Henrique, e
do Cardeal Carlos. • •

Nelle Carlos iV Duque dç Lorena , filho do
'• - dito



ditoFrancifco, Conde de Vaudemont , fe tornou

a íbldxir a quebra da Varonia ,
que faltara no

Ducado de Lorena por morte de feu tio Hen-

rique ; mas também eíle Carlos morreo fem fi-

lhos e fe tornou a reftaurar a quebra em feu ir-

mão , Nicoláo Francifco
,
que era terceiro filho

do Conde de Vaudemont Francifco , e deixou o

eftado Ecclefiaílico ,
que feguia ,

decorado já

com ^ Purpura Cardinalicia : cafou com Claudia

Francifca de Lorena, filha fegunda de Henrique

Duque de Lorena ; o Duque Carlos feu irmão

lhe fez demiíFaó de feus Eílados no anno de

1634. teve Leopoldo Carlos, Duque de Lore-

na , e Bar
,

qiie foy o famozo General Príncipe

de Lorena , chamado vulgarmente o Duque Car-

los , cafou com Maria Leonor de Auílria, filha

de Fernando Hl Emperador de Alemanha , e de

fua mulher Leonor Gonzaga : era a Archiduque-

za viuva já de Miguel Koribut, ou Vvifnouvi-

eski , Rey de Polónia , morreu o Duque em 1 8-

de Abril de 169c.

Foy filho deftes Leopoldo Jozé , Duque de

Lorena , e Bar
,

que cafou com Ifabel Carlota

de Orleans , filha de Filippe de França , Duque

de Orleans ( irmaó único de Luiz XIV Rey de

Franca) e de fua fegunda mulher ,
Ifabel Car-

lota 'de Baviera , filha do Eleitor Palatino do

Rhen: deíles Duques he filho Francifco Eíle-

vaó de Lorena , Duque de Lorena , e Bar , Fila-

dos
,
que dimittio a favor do Sereniííimo Stanif-

lao Liekzinski , Rey Titular de Polónia , fubro-

gando-felhe pelos mefmos Eílados o Graó Du-

cado de Tofcana , e os Ducados 4e Parma , e

Placencia. ^^ ^
Nefta
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Neílà forma

^
pof fef o Grão Duque o Princi-

S^ ?^"J
gye fe conferva a varonia antiga da cafa

de Auílria
,
pois a de Luxemburgo fe acabou no

Eraperador^Sigifmundo, a de Efpanha em Car-
los U feu Rey , e a de Áuítria no Emperador
Carlos VI

, devia fucceder nos Eítados de Auf-
tria

, fe lhe naó obílara a Pragmática SanfaÓ
,que admitte fêmeas á fuccelfaó ; epor elTa razão

o Emperador Carjos VI procurou a varonia da
lua cafa na peífoa do Grão Duque Francifco Ef-
teyao

, cafando-o com a Rainha de Hungria fua
nlha.

í

Já temos o Graó Duque Aíemao , e Prinçi-
pe com Eítados em Alemanha ^ e o legitimo fuc-
ceííor varaó da cafa de Auílria, para poder fer
eleito Emperador. Também o temos com os vo-
tos de Colónia, Moguncia, Baviera, Saxonia,
e Hanover a feu favor

,
que he o que baík para

Jer eleito ; ainda que lhe faltem os de Treveris
,

e Palatino^ com o medo da invafaó do Exercito
do Principe de Conti , e o de Brandemburg pela
aliança deíle Sereniílimo Eleitor Rey de Pruííia
com a França ; e fe naô admitta o voto de Bohe-
mia com o pretexto de eítar em fêmea , ou de
que fomente foy inílituido para defampatar em
cafo

, que haja empate.
Os Candidatos, que poderão pertender eíla

dignidade Imperial na prefentc eleição , feraô , os
SereniíTimos Rey de Polónia Eleitor de Saxonia
Federico Auguílo, o Rey de Pru ília Eleitor de
Brandemburg Carlos Federico , o Duque Eleitor
de Baviera Maximiliano Jozé , o Conde Eleitor
Palatino Carlos Filippe, o,Rey da Graó Breta-
nha Eleitor de Hanover Jorge II ^ ou o Princi-

pe

mÊmmmmm
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pe de Gales Feáerico Luiz feu fifhó ; e fe iioii-

verem de entrar na pertençaô Principes
,
que naó

lejaó Eleitores , feriaó os SereniíTimos Carlos ; Pe-

dro Ulrico , Graô Duque de Moícovia , como
Duque de Holílein-Gotorp ; o Rey de Suécia Fe-

derico , como Landfgrave de HaíIia-CaíTel ; o
Principe fuccelTor da mefma Coroa de Suécia

Adolpho Federico , como Duque de Holílein-Eu-

tyn •, o Rey de Dinamarca Chriftiano VI , como
Duque de Holfacia , e Conde de Oldemburg ; o
Principe Federico feu fílho , e Guilhelme de Haf-

fia Caílel, irmão do Sereniffimo Rey de Suécia,

Mas de todos eíles fomente o Graô Duque Fran-

cifco Eílevaó pode fer attendido na eleição
;
pois

lo a riqueza j efplendor, grandeza , authorida-

de ^ e poder da cafa de Auílria poderá fuílentar

parte daquella grandeza , com que o Império Ro-^

mano dominou o mundo
, já que hoje o vemos

taó aniquilado , e abatido
,
que precifa procuraf

por favor caía, onde aíllíla , e quem o ajude ^

Gonfervar algum refpeito , ao menos titular.

Os três Monarcas das Chriftianillima , Ca-
tholica 5 e Sereniífima cafas^ ou Coroas da cafa

de Borbon , naó impedem cordealmente a elei-

ção na peíFoa do Graó Duque*, fomente o fazem
com huma apparente oppofíçao , em quanto fazem
o feu negocio , e alargaó feus Domínios com no-

vas Conquiílas , e para conílituirem em Itália

huma nova Soberania para o Sereniffimo Infan-

te D. Filippe. (Principe na verdade digno do
mayor Império do mundo ) Bem fabe o Chriília-

niffimo Luiz XV de França
,
que fomente o Grão

Duque he
,
quem pode fer eleito Emperador na

prefente conjundura, pois o Sereniffimo Elei-

tor
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tor de Baviera nao quer a Dignidade, pelo que
cuítou de caníTima ao EmperadorfeoPay, nem
o SereniíTimo Rey de Polónia quer deixar a Cq^
roa de Polónia rica pela do Império pobre

;
po^

remcomo a mayor politica defuaCk)rte he con*
fervar a guerra para evacuar os vicios

,
que cau-

fa a paz em huma Monarquia , compoíla de gen-
te bellicofa, e abundante de delicias

,
qual he |

de França, naó pode ter melhor occaíiaó, que
aque IhQ daô prefente as defunioens do corpo
Germânico ; logrando ao mefmo tempo França
o beneíicio de enfraquecer a foberba Germânica^
em quanto fuílenta a guerra viva nos feus Paíze§|
eíte he todo o interefle da Coroa Franceza. f

Como também fazer limites da fua Monar^
quia

5 pela parte do Norte as correntes do Rheno,
aíllm como fez pela do Oriente com a Alfacia , e
Franco Condado, conquiílados , e cedidas Provin-
das

, que poíTuem as duas cafas de Auítria em
Alemanha, e pfpanha.

Os Filados Geraes das Provindas unidas , ou^
flollanda

, naó tem mais intereíTe na prefente guer-

ra, que defenderfe das armas de França, ecoií-
fervar as^praças da Barreira em Flandres ( pouca
íatisfaçao deraó deíla conferva ) para impedir o
bloqueyo dos feus Eílados , e manter o comercio

^S, -^^^n^auha : as fuás cortezias , e attençoens
,

aííim como faóperniciofas aos Altos Aliados
, po-

derio algum tempo prejudicar aos mefmos Hollan-
4ezes^fentilohaõ, quando virem que as praças, que
até agora lhes ferviaô de Barreira , fervem a Fran-
ça de trincheiras para perpetuo bloqueyo de fua
Kepublica ; e queira Deos naô palfe ainda na pre-
fente guerra a formal feio j o tempo o moílrari

A Coroa

^rrgpw
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A Coroa da GraÓ Bretanha fempre traz nos

feiís maniteílos o equilíbrio da Europa ,
eíles fao

os empenhos, que nos faz públicos: os verdadei-

ros faó o grande ciúme ,
queíem do augmento da

cafa de Borbon já reinante em trança ,
bípanha

,

e Itália
,
procura agora 'a Graó Bretanha, que nao

fe conflitua nova Soberania na Lombardia; e tam-

bém quer que feja feu fomente todo o comercio

da Europa, e nao lhe fica bem perdelo em Itá-

lia, affim como o tem perdido em França , e Eí-

panha: e o que mais fera que perderá o de Ale^

manha, fe os Francezes fe fizerem fenhores de Oí-

tende, e Neuport; e iílo obriga ao Parlamento

Inglez a fuftentar a guerra a todo o culto, e del-

peza , por evitar o daitino
,
que á viíla Iheiameaça.

Os interelíes da cafa de Auílna fao reftau-

rar a grandeza perdida na morte de Carlos VI
,

ver coroado Emperador o Graó Duque ,
ouoAr-

chiduque feu filho, quietos, e focegados feus El-

tados; e talvez que fe a troco da perda ao Eaiz

baixo o alcançaífe , de boamente o dana por pre-

ço de tudo , e ainda admittiria nova Soberania

em Itália
;
pois naô Ihefalta

,
por onde poíTa alar-

gar feus grandes Dominios com mais gloria lua

,

intereíTe da Religião Catholica , conveniência

,

e augmento de fua Auguftiílima cafa : com menos

defpeza poderiaô as Águias Imperiaes tornar ou-

tra vez a efpalhar contra o Oriente aquelles^ ra-

yos
,
que em outros tempos tanto abrazárao as

mevas Luas Othomanas.
.

' O SereniíTimo Rey de PruíTiatem o mtereí-

fe de conquiítar , e fuftentar a Silefia , a que diz

tem direito fundado y ímáo que naò fe lhe co-

nhece outro mais, que a abundância dos grandes
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, qne o Serenl/Timo feu pay lhe deixouo numero de fuás boas tropas ; e o quererWa vontade a França
: faz negocio grande, fe £car

Pofíumdo^ aqueJla eílendida , fertU , e bem povo^^
íicia Froymcia

, confinante com os feus Domi-mos Eleitoraes. A^lem de que, fenaó feguiíTe^^^
partido de França, expunha os íeus Eíl^os dorDucados^ de Juliers e Çleves , e os Condadosde Marck, e Neuchaftel, á invafaó das tropas Fran^
cezas

,
fem os poder foccorrer pela grande dif-

tancia, que ha da fua Corte aejles.O SereniíTimo Rey de Polónia tem o inte-
relíe de^mipedir

, que o de FruíTia feu poderozo
viimiio íe alargue; e mais quando conquiftada
por eíle a Silefía , nao tem por onde faça paíTa*gem dos íeus Eflados Eleitoraes para PcJoiía : «1
le o^Key de Pruífia conquiíla a Silefia por huma
Ideada pertençaó, poderá extender a idéa a con-
qojítarXufacia, que lhe faz muita conta, e paA
Iara a defejar os Eílados Eleitoraes de Saxonia;
para unir ao Ducado de Hall , internado no meílrmo Eleitorado.
^Tudo eítao vendo os Senadores da Republi^

^r ^^^^^^ de fuás cafas com animofocegado

,

eiperando que o feu Rey lhes vá receitar huma
aieta geral, alem das particulares dos Palatina-,
aos; porem nem com huma^ nem com outras
poderão taô cedo coiivalecer, ereílaurar as for-
ças perdidas nas paífadas eleiçoens : ainda eílao
abertas as feridas

, que lhe fez Carlos XII Rey de .^uecia; porque fe aggravaraô muito com os re^rf
médios das tropas Ruífianas , e Saxonias ; o ver--
le leu Key com huma guerra nos Filados heredi-*
rarios, fera o melhor emplaílro para irem cri-Wo couro fuás abertas feridas. Pode^
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^?^r Poderia dar algirm remédio a cilas pertur-

baçoens a Empératriz da Riilíia , fe atrayeííando

a Lythiiania com hum grande exercito invadiíTe

o Reyno de PriilTia
,
porem nenhuma conveniên-

cia lhe refulta de fua conquifta ; e fem intereíTe

próprio naó quererá fazer huma defpeza confi-

deravel a favor de outrem: que naó tem todos

os Príncipes o magnânimo génio dos Portugue-*

zes y que nas guerras da fucceílaó de Efpanha

tomáraó fobre fi fuílentar a guerra , e peílba do

Auguíliílimo Carlos III em Efpanha, e VI env

Alemanha, e ifto fem conveniência particular,

mas antes com inconfíderaveis defpezas. Naó cui-

da por agora aquella- Emperatriz mais ,
que no ca-

famento do Graô Duque feu fobrinho, e em en-

tronizar na Curlandia hum Principe da fuacafa/

O Sereniífimo Rey de Sardenha tem feito

maravilhas , he grande Aliado da cafa de Auftria

;

mas também o obriga a conveniência, einteref-

fe próprio
,
porque fempreafpirou a fazer-fe fe-

nhor do Ducado de Milaó
,

para poder coroar-^

fe Rey de Lombardia : pouco lhe cuílará perder

,

como tem perdida aSaboya, ainda que he o folar

d^ fua cafa, íb a troco delia alcançar Milaó. Já
no tempo de Henrique IV de França ccdeo a

Província de Breíía , aceitando o Marquezado de

Saluzo
,
por naó ouvir no feu palácio de Turin to-

car todos os dias á Diana nas muralhas Francezas^

Muito cuílaria á Republica de Génova decla-

rarfe
,
porque faô Senadores mais amigos de câm-

bios
,
que de guerras , e com eílas nenhum nego-

cio fazem ; mas como á viíla de cinco exércitos

,

que a rodeyaô , naó podia confefvar a neutralida-

de , fe dedarou por Efpanha *, talvez que por ra-

.-V - B ii zzú
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zaó de riâo querer perder os milhòens
,
que aquel-

la Coroa lhe deve ainda do tempo de Filippe
Prudente , antepondo eíla conveniência a quan-
tos Baroens Theodoros fe lhe reprefentarem

y
para nova fublevaçaó de Corfega : eonjeduro que
fe os Inglezes fufcitarem eíla pertençao

, que po-
dem os Genovezes deitar a benção á quella Ilha ;.

pois as máximas do Marechal de Mailebois tem
Daílante , em que empregar-fe na terra firme de
Liguria , e Lombardia ; nem as armas Francezas
eílaô em termos de paíTar a Corfega : fendo que
alguma^admiraçaô me caufanaó andar já nafefla
o Baraó Theodoro para Corfega, e o filho do
Pertendente para Inglaterra, ou Efcoeia ; o cer>
to he que aqui ha circunftancia de máxima eleva-
da, a que o rafteiro entendimento dehumvaíTai-
lo nao pode fobir.

Poderá Veneza declararfe pela cafa deAuf-
tria

, e aííim o deve fazer para pagar áSereniíli-
ma Senhora Rainha de Hungria o favor, que o
Eraperador feu pay lhe fez, quando noannode
171 6. rompeo a cadêa , com que o Turco hià
prendendo fua liberdade; mas fe feguir o feu
génio, ficará na neutralidade , na qual tem o
mayor intereífe

,
que naõ eílá em tempo de ufar

de fuás deílrezas
,
pefcando em aguas turbas-,

porque como os que as turbao faó muito pode-
rofos

,
poderáô fazerlhe reílituir a pefea prefen-

te, e a paííada , ainda que já eíleja curada, e
feea com os eílíos de tantos annos. Nenhum ín^
tereífe tem os Venezianos que a cafa de Auílria
pòíTuaMilaé, e Mantua , e menos que adeBor*
bon; mas peor fera , fe a de Saboya poíluir ef-
tçs Eítados. Bem lhe fervia hum Soberano par*

ticular.
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ficular ; mas fendo de Borbon ,
por nenlium mo-

^ lhe ferve por demafiado poderofo.

:.o- O Sereniílímo Rey das duas Sicilias tem o

interelFe de ver feu irmaõ eftabelecido na Lom^

bardia , ou Tofcana ,
para augmento da fua Keal

Família , e adjutorio do poder em Itália. ^

O Pontífice Romano, como Pay uniyeríal

,

nenhum intereíTe tem na prefente conjuntura;

fe bem que quanto diz refpeito á Rebgiaò ,
deve

favorecer acau"^- -a caía de Borbon; pois mais

deprefla hade >' eíla caía a Igreja, fe o

Tiirco quizef . ^ ^ invadir Itália, do que

i^faráo os Inglezci, e mais povos Setemptno-.

naes. n- - -* j
O Duque de Modena quer a reíiituiçao dos

feus Eftados: o de Guaftala bem quereria fe lhe

ÚGÍ^Q Mantua
,

que fem juílo titulo lhe oecupa

a cafa de Auítria. Os quatro Eleitores do Rheno

tomáraó já ver paííada eíta trovoada ,
para ver

fe lhe ficaô alguns frutos
,
que colhaó nos feus

Eílados: o de Baviera eílá refazendo osdamnos^.

que lhe caufou a tormenta paíFada r os Príncipes

das duas cafas de Baden, c os de Vvitemberg,

eílaó fufpirando oprimidos de hum ,
e outro par-^

tido. Os das cafas de Naffauu , Duas pontes
,
Ha-

nau , Mombeliard , Papenheim, Oetingen , e

Haffia , fe meterão em fuás cafas , e das janelas

eftaô vendo , fe lá chegará o fogo ,
com que vem

fumegar as. dos vifmhos , a que naô podem dar

remédio. .

,

. . O Turco nao lhe falta, em que cuide com

i guerra do Scha-Nadir, ouThamas-Kouli-kan,

e com a fubievaçaó , e rebelião do Baxá Oglu

de Babilónia; eom tudo fe oíFerece (^ talvez fa-

zendo
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zendo da neceffidade virtude) para medianeirada paz geral na Europa, offería, que já a Re^

|ue Ibrte
^'"''' "^' ^gra<ieceo':%erÍmor|

De tudo oefcritofecollie, que o Gra6 DiP
que Franciíco Eftevaó he o candidato mais aptopara fer eleito Emperador, e poder fuftentar agrandeza Imçenal na fua Auguftiffima cafa deAuuna: enao fera a primeira vez que efta Au-
guíliffima cafa acode ao Império cahido , eáfua
grandeza aniquilada, ainda depois de experimen-
tar a ingratidão de fe lhe fahir de cafa

Por morte do primeiro Emperador Auftria-co Rodolpho fahio o Império \ía mefma cafapara a de Nafau , na pellba do Conde Adol-php
,
o qual nao tendo rendas , e poder para o

íultentar, chegou indignamente a foldo do Rey
.tl?^ I"""'-

^'""^''° ^°g" ^'berto de Auflria,
recolhendo outra vez o mefmo Império na fua
eafa O mefmo deve fucceder agora; porque
faindo-fe o Império da Auguftiílfma cafâ, f "y

Í^ÍTv *i
^^ B^^ie^-a^que naÓ o pode fuftentar,nem amda com as riquezas , e poder do Sere-mffimo Eleitor de Colónia , Bifpo de lieie

Munfter Paderborn , Ofnabruk , e Hildsheim
'

Emperador defimto Carlos VII a receber foldodo Rey de França
: razaô he que torne a Au-

guftillima cafa de Auftria a tira^ da rua efte ín-peno defamparado. E fe os do partido Franceznao querem que feja Emperador o GraÔ Duque

,

oK"' r'^"^™
"" ^^> ^ '""' ™odo, porque na

D%nidàd?^'^''^
"'^ "í""^'" ekffuprema

Perdoe

mm
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Perdoe v.ni. o extenfo da narrativa , e fe feen*

fadar de ler , defcance hum pouco , e torne a pe-

gar-lhe
,
quando tiver tempo

,
que iíto naó he para

matraca. Deos nos traga eíla íufpirada Eleição

,

e logo com ella a paz geral , de que tanto pre*

cifamos para fegurança do comercio: o mefmo
Senhor guarde a v.m. muitos annos. Lisboa ij»

de Agolto de 1745.

De v.m. menor fervo , e CapeíIaS

Doutor Akxanãre Caetano Gomeis
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C A R T A
DEHUMA.MIGO,
D

ASSISTENTE NA CORTE

E LISBOA,
A outro affiílente no Eílado

DO BRASIL,
Em que lhe dá conta da eleição do Emperador ^ e

num difcurfo fobre a paz geral
,
que delia

fe efpera.

OFFÉRECIDA
Ao Excelfo , e muito Illuílre Senhor

CHRISTIANO STOKLER,
FILHO DO MUITO ILLUSTRE SENHOR

CHRISTIANO STOKLER,
Cmful da Nação Hamburgueza ^ e Cidades

Hanfeaticas na Corte de Lisboa.

CUSTODIO JASÃO BARATA

LISBOA:
Na nova Officina Sylviana

M. D.cc. xr.v.
Çom permijfaõ dos Superiores,
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AO EXCELSO, E MUITO
ILLUSTRE SENHOR

CHRISTIANO STOKLER
Dignijftmo filho

DO ILLUSTRE SENHOR

CHRISTIANO STOKLER
Conful da NaçaÔ Hamburgueza , e Cidades Hanfeati-

cas de Alemanha na Corte de Lisboa.

NA preciarifma cafaãe v.m. achey

protecção fegura parafazer publi'

ca a carta ,
que vaticinou a fufpirada elei-

ção de Mmperaãor na Augufiij/imapepa
# u ão



ião GraÕ í)uque ãe To/cana ; e como me
viejfe d maÕ ejta fegunãa ão mefmo Au-
tor

, que nos fromette o lom fuccefo na
paz geral, propuz continuar a oUaçaÔ de-
vida

, e com ella empenhar a v.m. na pro-
tecçaâ, igual á que recebo do muito II-

lujlre Senhor Chrifiiano Stokler,pay de v.m.
correráJegura no publico efia carta debai-

xo da protecção de taÕ excelfo now.e , cujo
mayor elogio fera a mefma protecção con-
cedida; confejfando-me eufempre indigno
criado dejla cafa.

Deos guarde a v.m. os annos de Jeu
defejo. Lisboa H de Outubro ãe 17^s.

De V.m.

Seu menor criado

Cujlodio JafaÕ Barata.

CAR-



C AR TA
DE H U M AMIGO?

ASSISTENTE
NA CORTE DE LISBOâ

A outro aííiílente

NO ESTADO DO BRASIL,
Em que lhe dd conta da eleição de Emperador ^

e bum difcurfo fobre apaz geral ,
que del-

ia fe efpera.

MEu amigo , e fenhor : como em Agoílo

efcrevi a v.m. largamente , fatisfazendo-

lhe ás fuás perguntas fobre os mterelles

dos Príncipes da Europa na prefente guer-

ra 5 e eleição de Emperador , vaticinada na

peíToa do AuguílilTimo Francifco Eítevaô Grão Duque

de Tofcana ; agora que vê o mundo cumprido a rií-

ea o meu vaticinio com a eleição , feita no dia 13. do

prefente mez na mefma Auguíliffima peífoa do Grão

Duque de Tofcana ,
publicado Emperador dos Ro-

manos no mefmo dia 13. do mefmomez com o no-

me de Francifco EílevaÓ , ou Francifco I ;
preciío

por eíla frota de Pernambuco dar a v.m. eíta noticia ,
e

com ella novo vaticinio da paz geral
,
que efperamos

fe conclua á fatisfaçaó das partes brevemente ,
cuja

conclufaó he indubitável, quanto humanamente po-

demos conjedurar , deixando para o Emperador dos

Emperadores, Monarca dos Monarcas, e Rey dos

^ Iveys y

wtm
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Pveys
,
a direcção dos ânimos belllgêrantes^^ para a mef-

nia condiífaõ, e o futuro evento delia; pois fomen-
te dh fabe , o que hade fer , a elle fao prefentes os
tratados, que daqui em diante fe haó de confultar
nos gabmetes dos Príncipes : elle fará a diílribui-
çaó dos Eílados

,
porque fó elle he , o que os dá ; á

lua Altiílima Sabedoria fe devem , a qual por modo
de brmco

, ou jogo da guerra : Ludens in orbe ter-
rarum

, reparte conforme lhe parece , fem nos dei-
xar lugar para querer inveíligar^ o porque aílím o
faz, por ferem inexcrutaveis fúa Sabedoria, eSci-
ençiâ prodigiofiíFimas , e inveftigaveis fuás direcções

:

permitta o mefmo Senhor que tudo fe ja para hon-
ra

, e gloria de feu Santiírimo Nome ': Non nobis
Domine

, non nobis
^ fed Nomint tuo da gloriam.

(Quanto porém o meo apoucado difcurfo difcor-
rer pòdejainda que incapaz das elevadas máximas
dos gabinetes, digo a v.m. que a paz geral da Eu-
ropa fe concluirá logo

; poílo que me parece
,
que a

AuguíliíIIma cafa de Auílria ficará damnificada em
ieus antigos Eílados

, que nao poderáõ, ainda que
cedidos alguns , diminuirlhe a fua grandeza ; antes
talvez a façaô mais forte, ^ infuperavel : porque a
grandeza, fortaleza, e poder de huma Monarquia
naó coníiíle em poííuir muitos Reynos , e Domi-
nios V mas fomente na união delles : Virtus unitd.
fortiiis agit , e na commodidade de fe poderem foc--!

correr
, dando-fe mutuamente a maô huns aos ou-

tros fem o intervallo de Eílados alheos ; á maneira
do corpo humano

, animado de hum fó efpirito
,
que.

vivifica todos os membros corpóreos, em quanto
unidos ; e deixa de os animar feparádos.

Suftentou a Republica Romana fua grandeza

,

incomparável a. quantas Monarquias temos conlieçi-
'- '

.'"
^

' do
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do pelâ relàçaó, qiíe delias ííòs fazem as Hiílonas;

porque nas fiias Coriquiílas obfcrvou a continuação

de Domínios íucceffivos , fazendo-fe íenhora de to-

das as coitas do mar Mediterrâneo : nao paliou ív

conquiíla de Africa, em quanto naõ dommou toda

Itália : naÓ emprendeu fugeitar as Gallias ,
ou iian-

ça em quanto fe naô fez dominante nas Efpanlias ,
e

Lufitania: naÓ paílbu o Rheno para render a belii-

cofa Germânia, ou Alemanha, em qoaíito nao vio

fugeita a França : para accometter os maomitos rar-

thos ,
primeiro fenhoreou as relíquias dos Aihnos

,

e Medos ; e para intentar a paíTagem do DamíbiQ

contra os Getas, e Sarmatas , deixou conquiílados

os Panonios, ou Húngaros; e querendo invadir os

Pietos em Eícocia , triunfou primeiro dos Anglos.

O moeiço da Monarquia de França nos noiios

tempos faz ,
que ella dê as leys na Europa ,

coniti-

tuindo-a invencível, e fempre aggreííora , e nunca

accomettida nas guerras. Tem as Monarquias íeii

migmento , eílado , e declinação : augmentò lhes da

o valor de fuás armas; eílado lhes confei^a aboaai-

i-ecçaó de feus gabinetes; e declinação lhes reiulta

de naÓ poderem confervar o conquiílado ;
que por

eílarazaô diílb difcretamente aquelie fabio ReiAAi-

fonfo o Magno de Aragaô , e Nápoles ,
que o Gran-

de Alexandre Macedónio tinha mais que íazer em

-confervar o conquiílado mundo, do que fizera no

trabalho de o conquiftar. Efta fentença ,
que alguns

attribuem a Henrique IV Rey de Franca ,
imitada

pontualmente por eile ,
Iheadqmrio o efpecial nome

de Grande
,
que taó juílamente lhe tributao as ^Ja-

^' NaÓ teve a raefma fortuna a elevada prudência

'de-Filippe II de Efpanha , feu- contemporâneo ,
cujo

t.. Aii' fceptro
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fceptro refefem os Efcriptores dominante fobre eftà
Regiaô, fobre Portugal, Inglaterra, Irlanda, to-
das as 17. Provindas dos Paizes baixos, o melhar
de Itália em Nápoles, Sicilia, Sardenha, eMiiaó,
Condado de Borgonha em França, toda a America
Meridional

, com os noíTos Brafis , e a melhor, e
nayor parte da Setemptrional , Coílas de Africa
pelo vafto Oceano em circuito ; e na mefma forma
as de Aíia até á China , com o feudo numerofo dos
Reys de Moluco, e dos das índias ctroy e ultrcí
Gangeticas , e ainda na Barbaria os fortes preíídios
das Querquenes , Africa , Goleta , Oran , Mazalqui-
vir , Chazaça , Melilha , Penón , Tetuaô , Ceuta
Alcaçar, Tangere , Arzilla , Mamora , Larache,
Mazagaô , Azamor , Anafe , e Saíin , com o Rejno
todo das Ilhas Canárias , a da Madeira , e as dos
Açores.

A grandeza deíles Eftados caufava fua decadên-
cia nas grandes diílancias delles : fete Províncias

,
que

fe unirão no Paiz baixo , naó fó conferváraõ a liberr
dade arrogada ; mas ainda continuando a guerra of-
feníiva contra o mefmo feu Soberano , fe fizeraó fe-

nhores de muita parte de feus Dominios : o mefmo
Monarca conheceo á hora de fua morte, que errara
no fyílema de perpetuar a Monarquia , deplorando,
que de tantos trabalhos, e defpezas naó tirara ou-
tro lucro , mais que o Reyno de Portugal para dei-
xar a feus defcendentes , e que eíle naó era feguro

,

pois fe podia perder ao primeiro movimento : ajlim
o experimentou feu neto o Magnânimo Filippe IV
no primeiro de Dezembro de 1 640.

Deixando porem eíta matéria por vaíliíílma , e

já relatada nas Hiílorias , vamos ao noíFo vaticinio

da paz geral da Europa, compoílas as diiferenças

da
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ài orefenté sçuerra." Seja-me licito cá no meo gabine-

te ^donde dSi o livre voto com effeito ao Graô Du-

que de Tofcana para fer eleito Emperador fazer

Tms preliminares da paz futura, fem que polia of-

fender^-fe a grandezado's Príncipes ;
porque aos rayos

do Sol Monarca das luzes na6 faz detrimento a m-

dkifivel fombra de hum mofquito : o difcurfo dos

homens naô eftá fugeito ao poder terreftre podem

eílesfilofofar, eraciocmar, ^'''BP.^}^ '^'"'fZlrn^
que commetaô crime contra o Eftado , e Governo,

2oL naó fe offendem as fuperiores determinaçoens

com as particulares idéas dos fubditos ,
quando eílas

naô podem fervir-lhe de obíláculo , nem fe encami-

nhaó a deterioralas. ...
Porém antes de pôr em praxe os prehmmrres

,

he precifo fantafiar a paz: efta vaticino av.m.cora

brevidade. Nefta Corte houve huma difcreta penna

,

que remontando-fe no defejo da mefma paz ,
che-

cou a engolfarfe no aério de fua idea ,
e das mefmas

fupplicastcom que a Igreja Cathol^a no Am das Lau-

des, e Vefperas implora do AltiíEmo efte fingular

beneficio da paz, tirou huma feg^rança delia diz

pois amefmafupplica: Ddpacem, Domtm tndte.

bus nollru, q^i'^ «"^ ejialius, qm pugnet pro no-

bis , «V tu heus nojler. Tirou eíle difcreto de tp-

das as letras vogaes o vaticínio dando a cada huma

o feu valor arithmetico nefta forma :
ao A i

,
ao íí

2 , ao I 3 , ao O 4 , ao U J. e feçarando cada pala-

vra íbbre fi de alto abaixo ,
poz á margem a diante

os caraderes arithmeticos na forma
,
que cada pala-

vra contem as letras ; fomou tudo , e achou o com-

puto de I74C. dando a entender que nefte anno le

tk a paz geral: que explanarey por extenfo para

melhor inteiligencia. ._ P,A 111
^"^

mm
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tf/w 135'

672

Soma 445-
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1745.
E poflo que os Críticos lhe reprovarão a idêa

,

porque nao eflao as coufas em termos
, que no pre-

lente anno fe poíTa ajuftar a paz, fempre devemos
computar amefmaidéa por vatieinio da paz, naô fóem quanto diz refpeito ao feu defejo, mas tambémao complemento

; pois a eleiçaÓ felizmente logradana pefloa doAuguítiffimo GraÔ Duque Francifâ Ef-
tevao he a bafe da mefma paz efperada. Para fedever a glona do vencimento a hum CapitaÔ , bafta
que elie djfponha acertadamente o exercito para a
batalha

; porque o fucceíFo deUa naÔ depende do po-
der humano

; outro fuperior , e Divino poder dá a
decilao

: com a eleiçaÓ prefente eftá feito o alicerfe
para a fegura fortaleza da paz ; e principiada efla

'nfJT ""S."'
.^"^P^oS' a devemos julgar feita:

nmfdmmfaâíf, qmbenèmpit, habet\ e o afio le-
gitimamente principiado fe tem por feito : affim
pois feita a eleição nefte prefente amio , como fe fez,
hca verificado no mefmo anno o vaticínio da paz ee'
ral

,
vifto que da eleiçaÔ pendia a melhia paz.
J^rotefle a Coroa de França, proteflem as de

Efpa-
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Eíbanha , e Nápoles , e protellem os SeremíTimos

EHtores de Brandemburg , e Palatino, o q quizerem

;

Dorque tudo ha de ficar em proteftos , e da meíma

Coroa de França haÒ defair as propofiçoens dapaz;

porque muito mais adiantadas tem eftado fuás Con-

quiftas, muito menos exhauílos feus thefouros ,
mais

florentes feus exércitos , e cora menos oppoíiçao luas

armas, eTem comparação mais tímidos os bilados

dos Príncipes , e Cidades livres de Alemanha ;
e com

tudo ifto offereceo a paz: que digo oftereceo ,
mui-

tas vezes a pedio , ajuftando-fe com razoáveis trata-

dos Sigaó-fe agora os meus fantafiados preliminares.

Fará o Chriílianiírimo Rey de Franca retirar do

Rheno fuperior , e inferior os feus exércitos ,
e tro-

pas , reftituindo as praças occupadas aos bereniiu-

mos Príncipes refpeÃivos , cujas erao ao tempo do

rompimento : o mefmo fará nos Círculos de Vvefpha-

Ija , e Suevia , largando nefte ,
quanto occupou da Aul-

tria anterior , e Brifgovia, com as quatro Cidades

de Vvaldshult , LauíFenburg , Seckingen , e Khein-

felden fobre o mefmo Rheno ,
que chamao Cidades

Floreftes
,
pela vifinhança da Florefta negra ;

eeltas

por naó dár ciúmes ao corpo Helvético ,
que aman-

te, e tenaz de fua liberdade, quer fempre confer-

var aquellas quatro praças , como barreura de tod*

Reliituirá também ao Império a Cidade de Key-

fervert, huma de fuás chaves , fituada na Vvefphalia

abaixo de DuíTeldorp , Corte da SereniíTuno Elei-

tor Palatino fobre o Rheno. A efleSerenilTimo Elei-

tor , e aos Sereniffimos de Moguncia , 1 reveris
,
e

Colónia , lhes largará ,
quanto lhes occupa de huma ,

e

outra banda do mefmo Rheno; e o mefmo obíerva-

rá com os Eftados do Serem ffimo Eleitor de Colo-

A iv nia.



Ília, que lhe dizem" refpéito, como Bifpo Principv^
de Liege, e como GraÓ Meílre Theutonico.

No Paíz baixo confervará
,
quanto tem conquiA

tado do Condado de Flandres, e principalmente
Ganth

, Dendermund , Bruges , e Oílende , com
iVeuport, que com facilidade conquiílaráô fuás ar^
mas amda nefte anno ; e reílituirá as Conquiílas fei-
tas no Brabante , e Namur.

As pertençoens dos Senhores Reys Catholicos
•na Itália para a exaltação do Sereniííimo Infante D
Mippe aos Ducados de Milaó , Parma, e Placen-
eia, poderão talvez fervir de obíláculo

,
para que a

paz naó feja geral; porém contentar-fehá o Serenif-
limo Infante com os Ducados de Parma , e Placen-
cia, que o AuguftiíTimo Emperador lhe cederá, por
ferem património da Sereniííima cafa Farnefi , da
^ual he única herdeira, e fucceíTora a Senhora Rai-
nha Catholica

,
por morte do Sereniííimo António

Farneíi, Duque de Parma feulrmaó.
E fenaó fe contentarem os ânimos dos Senho-»

res Reys de Efpanha , e Nápoles com a Soberania

t
^^™^ V ^ Placencia, cederá a AuguftiíTima Se-

™^^5 J^amha de Hungria Emperatriz o Ducado de
Milaó ao mefmo Sereniííimo Infante D. Filippe
éontentando-fe com o Ducado deMantua para con-
íervar a opinião , e refpeito em Itália : e ao Sere-
milimo Rey de Sardenha fe lhe reílituiráó os Efta-
flos de Saboya

, eMauriena, por equivalente de Tor-
tona, Novara, e Alexandria

, que poderá ceder,
guarentmdo-liie França, e Efpanha o Ducado de
Monferrato, onde fe lhe reíHtuiráÔ os Ducados,
Condados

, e praças conquiíladas , e também no
riamonte.

O SereniíTimo Duque de Modena fera reftituido

nos



,ios FftaJos de Módena , Regio , e Novelara
:
e fc

urar a pertcncaô de alguns herdeiros da Excelfa

íftPicJ^lh^^cederá o Ducado de Miranduk e

cindado 'de Concórdia, por fatisíazer ao empenho

da Coroa de Efpanha; ou ficará com eftes Mados

o metoo Sereni&mo Duque de Módena na forma,

que orpoffuhia antes do rompimento da prefente

guerra
Da carte das pertençoens da Sereniffima cafa

Stuard:Zcla da' GraôSmanha./e achaô efta.

tanto no principio, que nao de.xao l«g^r
/̂^^^'^

<i;friTrfo a feu favor. Deixemos tudo a Deos
,
que

í^píá as coufas conforme íeus^ Altiffimos ,^c mac-

ceffivis Tuizos quizerem. Porem fe o haimos com

•o íiÒs hu^manosíaraeftaempreza, ^He c^-^J^f^:

rar que naó paflará de pertençao efta do ^ereniUi

mo'ctlos Stuard; porque eftaô no feu auge asfor-

Ss da Naçaô Briíanica , fendo que os ânimos dos

laíTallos daGraó Bretanha parecem mclinados a xafa

Stuarda-, ainda que apparentemente ^^'"«ft^^P^"^

exterior Hanowrianos, porque vem feus melhores

thefouros tranfportados Ulemanha: epoíloquefe

faça a paz, fera para mayor auge da pertençao Stu.

arla
;
p^orque os Irlandezes ,

eEfcpcezes ,
que militao

nos exércitos de França ,
paíTaráó em feu ferviço «

fuftentaráÔ feu partido com mais de 20IJO00 comba-

tentes , e feu^ereniffimo Rey amado de feus vaf-

fallcs , que he, quanto baila para o fazer invencível,

d^ereniffimo Rey da Pruffiafe contentara com

a parte de Silefia
,
que pela Auguftiffima Senhora Rai^

nh^a de Hungria Ílie foy cedida no tratado de Bref-

lavia: e nao lhe fervirá de impedimento para entrar na

pacificação a nova guerra, que agora declarou ao

Eleitoráo de Saxonia ;
pois como nao o obnga per^



jÊÊÊÊÊÊk

lo
tenção alguma de Eílado, tudo fe compõem com amediação dos Prmcipes vifmhos.

Eneíla forma fe concluirá a paz geral. Ou quan-do muito fe nao concordem os ânimos nas penen-
çoens

, ficará fubfiíiindo a guerra em Lombardia e
Cirao Bretanha pela parte de Efcocia com menos
turia, que a do prefente tempo. Tudo nos moílrará
a Primavera do anuo proximè futuro; que he preci-
10 deícançorem as armas nos quartéis de Inverno para
terem lugar as pennas nas conferencias , e negocea-
çoens.

? õ *

As caufas
, que me morem para idear na fanta-

íia efíes aerios preliminares
, faó as pertencoens de

huns
, e outros Principes. A Coroa de França fem-

pre pertendeo a reunião do Condado de Flandres
"

que da mefma Coroa fahio , dando-o Carlos CalvoKey de França a Balduino , chamado Braço de ferro
omayor Capitão daquella idade, como em dote dl
fuâ mulher Juditha , filhado mefmo Rey; denomi-
nando aquelle Efíado com o titulo de Condado na
pelioa do meímo Balduino, que era Grão Floreílei-
ro^delle O mefmo Condado de Flandres paíTou á
caía de Borgonha , cafando Filippe Duque de Bor-
gonha Quarto filho de João Rey de Franca , no
anno de 135-6. com Margaritha CondeíTa proprietá-
ria de l^laiidres

, filha única , e herdeira de Luiz III
ultimo Conde de Flandres

, Soberano das outras Pro-
víncias do País baixo.

Filho de Filippe Duque de Borgonha , e de Mar-
garitha Condeífa de Flandres, foy JoaÓ Duque de
Borgonha Conde de Flandres ; e deíle o foy Filippe

?r u í^ '^í]^^ ^^^^^ ^^"^ a Infante de Portugal D.
I.abel, filha de D. JoaÓ I de gloriofa memor?a Rey
de Portugal

: à^^^s foy filho Carlos o Batalhador

,

que

MÉiiMiMJiaMHI
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oiiemorreo na batalha deNancy ,
ganhada pelo Du-

nue de Lorena, e Suíços : e deixou por filha unica ,

^ herdeira a Duqueza , e CondelTa Mana ,
que cafou

com Maximiliano Archiduque de Auílria Rey dos

Romanos, e depois Emperador da qual teve Filip^

pe o Formofo ,
que cafando com D. Joanna ,

hlha ie-

gunda dos Revs Catholicos D. Fernando, e D. Ka-

bel, veyo a fer Rey de Cafiella •, e teve filhos o

Emperador Carlos V , e feu IrmaÓ Fernando ,
tam;

bem Emperador depois de Carlos , os quais fizerao

as duas linhas Auítriacas , huma em Efpanha ,
outra

em Alemanha. r ^r t. n^.^
PoíFuhio a linha Auílriaca de Efpanha o Con-

dado de Flandres , e mais Províncias do Pais baixo,

até que os Eftados geraes das fete Províncias unidas

negarão a obediência a Filippe II Rey deEipanha,

que tinha fuccedido a feu pay Carlos V. Por morte

do mefmo Filippe II poíFuíraÔ Flandres os Catholi-

cos Reys Filippe III feu filho , e Filippe IV ,
e

Carlos 11 feus neto , e fegundo neto. M^orreo Car-

los II Rey de Efpanha, e ultimo Conde de Flan-

dres no I de Novembro de 1700, de quem ficou o

mais legitimo , e propinquo fucceflor , e herdeiro

Luiz Delphim de França , filho unico de LmzAiV
o Grande Rey de França : do Delphim Luiz loy H-

Iho primogénito Luiz Duque de Borgonha , e de-

pois Delphim , de quem he filho o Chrlítianillimo

Luiz XY Rey de França , legitimo fucceflor do Con-

dado de Flandres, e mais Províncias do País baixo,

pelo titulo de herança; ainda quenaõ tivera fua Co-

roa o da reverfaô.
t rt rA razaó

,
que tenho para dizer que Luiz Del-

phim delFrança, filho de Luiz XIV, era o mais legi-

timo , e propinquo fucceflor do Condado de Flan-

dres,
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dres , e mais Provindas do Paíz baixo , he por feY
iilho único , e herdeiro da Rainha de França Maria
Therefâ de Aultria , única irmâa de Carlos II Rej
de Efpanha

, e como tal lhe vinha em fucceílaó a Sobe-
rania daquelles Eílados

, que já por muitas vezes ti-

nha entrado por fêmeas; e na fua erecção foy em
fêmea inveílido o Condado de Flandres, como já
diíTe , e no tempo adiante algumas mais vezes , fen-
do huma delias

,
quando D. Fernando Infante de Por-

tugal cafou com a CondeíTa proprietária de Flandres;
e alem de Margarita, mulher de Filippe Duque de
Borgonha , e de Maria mulher de Maximiliano Rey
de Romanos , Ifabel Clara Eugenia , filha de Filippe
II Rey de Efpanha, a quem efte reconheceo por
Condeifa de Flandres , cafandoa com o Archiduque
Alberto de Auílria , os quais em fuás vidas foraô
&beranGs de Flandres.
" E naô pode argumentar-fe para contrario fentir
com a nomeação do teílamento de Carlos II para
a fucceíTao da Coroa de Efpanha na peíFoa de Fi-
lippe V Duque de Anjou , filho fegundo do dito
Luiz Dejphim de França; pois Carlos II naquella
nomeação attendeo á incompatibilidade, que havia
no mefmo Delphim fucceder na Coroa de Efpanha,
por fer o immediato fucceíTor da de França; e fe
ter convindo

,
que nunca poífaó as duas Coroas de

Efpanha, e França , unirfe em hum fó Soberano

:

e o mefmo militava no Sereniílímo Duque de Bor-
gonha

,
primeiro filho do mefmo Delphim ; razoes

,
•porque naquelle teftamento de Carlos II foy cha-
mado em primeiro lugar Filippe Duque de Anjou

,

hoje o Catholico Rey de Efpanha com o epiteto de
Animozo

; e em fegundo lugar Carlos Duque de Ber-
ry feu irmaó, tejrceiro filho do dito Delphim e em

tercei-

HH Bi
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terceiro lugar foy chamado o Auguftiffimo Carlos Ar-

duduque de Auilria, íilho fegundo do Auguíliflimo

Emperador Leopoldo I , e da Auguftiffima Empera-

triz a Senhora Magdalena de Neuburg, "-maadaSe-

reniflima Senhora Mana Kabel Sophia Ramha de

Portugal, mây do noffo Clementiffimo Soberano a

quem Deos reílitua a antiga faude , de que tanto eftes

feus Reynos neceffitaô , e porque feus fieis vaíTallos

fufpirao. Sendo chamado em terceiro lugar o dito

Auguftiffimo Carlos , depois Emperador VI do nome

para a fucceffaÔ de Efpanha, por ffr neto da Au-

luflillh^a Senhora Maria Anna de Auftna Empera-

tdz dos Romanos , mulher do Auguftiffimo Empe-

rador Fernando III. ^, r i.

Pelas mefmas caufas (por naÓ bufcarmos outras

anteriores) devia o meímo Luiz Delphim deT^ran-

ça fucceder no Ducado de^MilaÓ, e confequente-

mente feu neto o Chriflianiffimo Rey de França Luiz

XV que com jufta razaô poderá revendiear aquelle

Eftaào e dalo "como em dote a fua filha primogénita

a Sereiíiffima Senhora Luiza Ifabel cafada com o

Sereniffimo Infante D. Filippe de Efpanha; feacafo

el>e naÓ quizer fufcitar as pertençoens de feu Ca-

tholico Pay. Nem fe pede conliderar fer aquelle hl-

tado exclufivo de fêmeas na fucceffao ;
porque os

Sforcias, Duques que fòraô delle , nao o poffuhirao

por outro titulo mais
,
que por cafar Francifco Síor-

cia , filho do Valente Lourenço Sforcia ,
com huma

filha natural de Filippe Maria, III Duque de Mi ao

,

irmaÓ de JoaÔ Maria Duque de Milao ambos filhos

de Galeaço Vifconti Duque I de Milao , e de fua

mulher Ifabel de França, irmaa dejoao Rey de França.

Nem Luiz XII Rey de França entrou na poite

defte Ducado (de que íhe deo a inveftidura o Em-
* pêra-
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perador Maximijlano I)-coni^ofro titulo mais
, auêfer neto de Valemma Galeaço

, qtie tinha cafadJ coml.mz Duque de Orleans , filho de Carlos V Pvey dei^rança a qual Valentina era irmaa dos dous Duques
João

:
Mana , e lúippQ Maria.

^

^
Menos Franciico I Rey de Franca tinha outro

titulo- .para procurar a Soberania daqueile Ducado

rZF''
o conimonicado por fua mulher a Rainha

Claudia de Orleans
, hlha do dito Luiz XII : per-

íençao
,
que ao Rey Francifco naò cuílou menos , quea perda da memorável batalha de Pavia, e fua íar^ga pnfaô em Efpanha.

'

- Deixando porém eíla matéria de pertençoens
para difpiitar-fe nas campanhas, e Manifeílos por
aquelles Prmcipes

,
que fe julgarem com direito para

€llas, tornemos a nolFa ideada paz. -
-

.
^A grandeza

, e vaílidaó de Eílados
,
que as armas

de França eílao íenhoreando em Alemanha, Itália
òaboya e Flandres , nem as recontadas pertençoens [podem fazer argumento para o receyo do ajuíle dapaz, muito a fatisfaçaô da Auguftiffima cafa de Auf-
tria

; porque trazem as Hiílorias m avores conquiíl as -

e iguaes pertençoens
, que nos tratados de paz cedeo

a meíma França. SaÓ os Francezes intoleráveis nos
princípios do rompimento de fuás guerras ; porque
ajuda o numerofo de fuás tropas ao bellicofo ^emo
de feus efpiritos; eoquafi difpotico governo de feuMonarca a promptidaó de fuás expediçoens : na pré-
fente guerra o experimentámos

,
quondo fuás tropas

inundarão a Suevia, Palatinado , Baviera, Auítrias,
Bohemia

, Fraiicoma
, Vvefphalia , e Rheno, do que

tudo lioje nao tem mais que humas pequenas por-

^

Tinhaó poucos annos ha introduzido fuas^ tro^
" pas

MH mtmmm HM



pas em Polónia pnra fuílentarem as pertençoens dó

SereniíTimo Rey Stanislau Lieczinsid ; mas as maxi-*

mas do grande General da Riiffia Munik ,
com hum

Feftina /ente do valerofo quanto prudente Romano ^

fouberaó rebaterlhes o ímpeto na tolerância, e de^

pois vencelos com o valor, e promptídaô.
^;

No tempo
,
que reinava em França Luiz Xil ,^1©

fizeraó fuás armas fenhoras de toda a Lombardia^

correndo como hum rayo de Marte dos Pyreneos ate

o már de Veneza , fervindolhe de teatro amplo à

fuás vi6lorias , e conquiílas huma , e outra ribeiras do

grande rio Pó , defde feu nevado nacimento até iuá

falgada tumba. Ganharão a famofa batalha de Ra-

vena ; mas fua mefma fortuna lhes fervio de difgraça í

fua felicidade lhes foy fatal, e feus vencimentos os

tornarão vencidos ,
perdendo no breve efpaço de

hum mez
,
quanto tirihaó conquiílado , fem lhes ficar

hum fó Caílello em Itália. Tomemos exemplo de a^

guns tratados de paz. ^- \^
Depois de huma larga , e porfiada guerra entr^

o Emperador Carlos V , e Francifco I Rey de Fran-

ça fe ajuftou a paz
,
que fe confirmou no tratadc^'

de Crefpy , Cidade em igual diílancia de Senlins

,

e Corapiegne, na Província, que propriamente cha-'

líiaó Ilha de França : por eíte mefmo tratado cedeo

Francifco toda Saboya
,
que tinha occupada , e é$,

mefma forma o Ducado de Luxemburg , e as Praças

conquiíladas no Condado de Henault , e Ducado de

Brabante, com apertençaó bem fundada doReyno

de Nápoles.
, t-

Com aoccafiaó de fazer o Emperador Fernan*

do II prender o Arcebifpo Eleitor de Treveris ,
fe

declarou a guerra entre as cafas de Aufiria , e Bor-

bon no amia de 1635. eno efpaço de trinta , e cmco
annos

,
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annos

,
que durou a ceza , fe fizeraôos Francezes fe-nhores deSaboya Piamonte, Monferrato , Trto

'

Alfaaa Lorena, Catalunha, grande parte de Fkn'dres todo o Condado de He'nault , e a^mayor partedos Ducados de Brabante, e Luxemburg ^^^cÓnS
tas, que lhes cuftáraô infinitos thefouros , mais de cen-to

,
e cmcoenta mil yidas de outros tantos FrancezSmortos em vanas, e porfiadas batalhas, já profpe-í^s, e ja adverfas, e nas defenfas, e ataques dasmelhores fortalezas de Europa; e o que mais he ttMhao logrado a diyerfaô de fèus inLigos , e a' dímmuiçao da grandeza de Efpanha com os fóccorrosdados a efte Reyno de Portugal: porém pelo tratado da paz dos Pyreneos, celebradLntre ^Card a^

i66o, cedeo França
,
quanto poíTuhia em Itália, e

baí/^V/^^^T
Lo'-^^»^. Flandres, Henault, Bra!

íof n'„ T>"'§' ^Catalunha, e ainda os fôccor-

creditrd.T^r
'*'' ' ^""g^*= '^^^^^ Paramayor

7.7 nJa^^^"^""'
e gíona das armas Portugue-zas que moílraraó ao mundo, que eraõ poderoías,e baflantes para obrigar a Monarquia de Efpanha'(naquelle tempo formidável ) a pear a paz, qSoeílava no cume da fua foberba. '

^"™'^'*

A a^^j ^'5^^^'^ ^^ P''^ de Nimega
, celebrado em

thS ^' ^^7^8, cedeo França todo o'Paiz bafxo C™thohco, que tmha conquiftado
; e da mefma forma

dor<^e:.f
''" '^'^ fete' Provindas unidas dosSdos Geraes
, grande parte da Vvefphalia , e quantasPraças conquiftara de ambas as ribeira doE?

Deloh?n?R .f%^"^^"^^'
C^«^"« entre HayaTé

importau^/n"'^''"'
^'"í?'' ^""^ '^«Piofo «"«"ero dei.nportantes praças em Lombardia, Piamonte,Sa.

boya

,
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Strasbiirg , e as

he , reconheceo

cipe de Orange
çaó de Jacob 11

tinha tomado á

O niefmo

,

ça nos tratados

17
boya, Catalunha, Lorena, e Suécia , Rhénõ , Vvef-

Paiz baixo-, refervando fomente para íí

conquiítas de Alfacia : e o que mais

por Rey da Graó Bretanha ao Prin-

Guillelmo III , deixando a protec-

, Rey depoílo
,
que tanto Luiz XIV

fua conta.

ou ainda mais , fez a Coroa de Fran-

de Utrek, e Raílad : e também no

das pazes proximè paíTadas
,
que deixo de referir^

porque nas gazetas fe nos fizeraó bem públicos. So-

mente fe deve advertir que as pazes foraó feitas por

França
,
quando eftava nas mayores forças do feu

poder •, pois no tratado de Riíuvik fe achava com
fetenta mil cavallos, e trezentos, e cincoenta mií

infantes de tropas regulares ',
excepto os prefidios de

hum quafi fem numero de fortalezas , e praças , e as

tropas , e gente da marinha. No que nos deixa huma
efperança, de que na prefente conjundura , em que

França naó tem tantas tropas, e eílá mais gaitada

,

e atenuada com as defpezas, e perdas de immenfas

fomas no mar , interrompido feu commercio, e fem

operação ílias manufaduras , feráô mais vantajozas

ao partido Auílriaco as circunílancias , eclaufulas da

paz. ' /' ^ '

'

Permitame v.m. que faça reflecçao napeíroado

Auguftiífimo Francifco Eílevaó Emperador Romano-
Alemanico

,
que na paz proxime paíTada cedeo vo-

luntariamente os feus Eílâdos hereditários , e nacio-

naes de Lorena , e Bar , ficando pobre , e fem pof^

feíTaó , mais que com a efperança da eventual fuc-

ceíTaó do Graó Ducado de Tofcana. Depois cafan-

do com a AuguíliíFima Senhora Archiduqueza ( hoje

goítoziflima Emperatriz) teve o contratempo de a

ver
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ver defap^íírada dos feus Eílados hereditários da Bo-
hemia , Sileíia

, Moravia , Auííria anterior, Tirol
a mayor parte da Auílría fuperior^ e grande porçaó
do Paiz baixo, até que fuás heróicas virtudes, feu
valor, e magnanimidade o elevarão a occupar o
throno do mundo. Se imitou a Francifco o Será-
phim de Affis na abdicação própria de feus Eítados
e peíToa , com hum Reliquimus omnia ; fobio a
mayor grandeza da terra , á imitação da que o Sera-
phico logra no Ceo

; (falando humanamente) e no dia
da celebridade do mefmo Santo o efpera o íblemne
aao de fua Coroação

,
para fe completar >de hum

Francifco a outro Francifeo o Sequuti fumus te,

^ Também pondero que tendo a Auguftiífima cafa
de Auâria unido a fi já por <:onquiíla, já por cãfa-
mentos vários Eílados da Europa, he ^íla a primei-
ra vez que une o Graó Ducado de Tofcana : e po-
demos repetir a melhor íím, que os antigos muímu-
radores da fua grandeza.

Belia geram alij ; tu Telhe Muflria nube
^Qu£ Mavors aliis ^ dat tibi regna vénus.

Mais reparo , em que .dous Duques , cujos Eíla^
dos fe achavaó fituados nas extremidades da Alema-
nha

, hum na parte Auílral, outro na Setemptrional

,

perfeguidos fempre àm dous Reys , de cujos Reynos
erao os mefmos Ducados breves parentefis para a
vaílaRegiaó de Alemanha, quaes faó Dinamarca , e
França

; ambos eíles Duques , deixando feus antigos
Ducados

5 paíTaraó a outros
,
que tem titulo de Gran-

des
, como o Sereniílimo Graó Duque deMofcovia

Carlos Pedro Ulrico, Duque que era de Holítein-
Gottorp,, e o Auguftiffimo Graó Duque de Tofcana

Fran-
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francifco EílevaÔ , Duque que era de Lorena, para

dos mefmos titulos de Grandes Duques ,
únicos na

Europa ,
paíTarem aos dous Impérios ,

também úni-

cos na mefma Europa.

Deos Senhor NolTo, que por feus particulares

Decretos aíTim o determinou ,
fará profpero o go-

verno deíle feu efcolhido : affim o efperamos ,
e af--

fim lho pedimos ',
e que para íim deftas difcordias

,

que tanto perturbaó a Europa, nos conceda o dom

da paz ,
que ao mefmo Império Romano concedeo

Com feu nafcimento gloriofo

:

Nullafalus beUo\pacem te pofcimus omnes.

O mefmo Senhor guarde a v.m, muitos annos;

Lisboa 30. de Septembro de ly^s^

De v.m. menor fervo ^ e CapelkÔ

Doutor Alexandre Caetano Gomef.
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